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Año IX. 
Sábado 23 de Octubre de 1858. 
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Numero 295. 

GOBIF.RNO SDPEAIOR POLITICO DE FILIPINAS.= 
Sección de Hacienda ^M6/¿ca.=Manila 22 de Oc-
lybrc de 1858.=Do conformidad con la pre
cédeme propuesta de las oficinas generales 
de Estancadas que me ha elevado con apoyo 
la Intendencia, vengo en nombrar para ser-

. vir en comisión la plaza de .Interventor de 
la Administración de espendio de Manila que 
se halla sin servidor por haber pasado á la 
Península su propietario D. Juan Pablo Gali 
con licencia por enfermo, á D. Antonio Pardo 

íPimcntel cesante del destino de Contador 1.° 
de 3.* clase para el que fué electo por S. M . = 
A los efectos consiguientes comuniqúese oslo 
decreto al Tribunal de Cuentas: dése cuenta 
al gobierno de S. M. con copia certificada: 
publíquose en el Boletin oficial y pase A la 
Intendencia que lo devolverá, para el ar
chivo, después de verificadas las tomas de 
razón .=Norzngaray .=Es copia.=E1 Sccretu-
rio, José J. de Elízagu. 

SECCION M I L I T A R . 

O R D E N D K L A P L A Z A D K L 22 A L 23 D E 
O C T U l i R E D E 1858. 

G K F E S D E DIA.—Dentro de la Plaza. E l S r . 
C o r o n e l I ) . A d r i a n o T o r r o c i l l H . — P a r a S a n Gabriel. 
E l S r . C o r o n e l T e n i e n t e C o r o n e l D . D o m i n g o V i l a y 
V a r g a s . — P a r a Arroceros. E l S r . C o r o n e l D . J u a n 
de L a r a y P i n e d a . 

P A R A D A . L o s c u e r p o s do l a g u a r n i c i ó n á p r o 
p o r c i ó n d e s u s f u e r z a s . Rondas, I s a b e l I I n ú m . 9. 
Visita de Hospital y provisiones, 2.a B r i g a d a . S a r -
¡/ento para el paseo de los enfermos, 1.* B r i g a d a . 

D o o r d e n de S. E . — E l T e n i e n t e C o r o n e l S a r g e n t o 
m a y o r , J o s é C a r v a j a l . 

ning, Pedro Sipa, Paulino (a) Desertor, un 
llamado Cruz y José del pueblo de Santa María, 
para que dentro del término de nueve dias 
contados desde la fecha, se presenten en este 
Juzgado á contestar á los cargos que contra 
ellos resu'lan en la causa núm. -1023 que se 
instruye en esta A'caldía por asalto y robo 
ocurrido e M 8 de Mayo último en la casa de 
Agustín Pineda en el barrio de Balintauac 
pueblo de Caloocan, bien entendidos que de 
hacerlo así, les oiré y les administraré justicia 
y en caso contrario, sustanciaré la causa por 
Loa trámites ordinarios en su ausencia y rebel
día, entendiéndose las uUeriores di igencias 
que contra los mismos fuesen relativas, en los 
estrados del Juzgado.=DLido en Binondo á 

de Octubre de -1838. = José María de Bar-
rasa. = Por mandado de S. S .a= Eduardo 
Olgado. 5 

T R I B U N A L E S . 

Por disposición del Sr. Alcalde mayor 2.° de 
esta provincia, se anuncia nuevamente la 
venta en púb ica subasta, de la mitad de la 
barca española Teodora, bajado el tercio de 
su primilivo ava'úo, ó sea bajo el tipo de seis 
mil seiscientos sesenta y seis pesos sesenta y 
seis y modio céntimos; debiendo tener efecto 
la subasta, en los dias 20 y 27 del actual, 
en los estrados del Juzgado, advirliendó, que 
en el primero se admitirán las proposiciones 
(pie se presenten, y en el último, se verifi
cará su remate en el que las lujga mas ven
tajosas. 

Binondo 20 de Octubre de -1838.=Eduardo 
0:gado. 2 

CORPOIUCIONES. 

Don José Mar ía de / ¡ a r rasa , Alcalde ma
yor 2.° por S. M . do la provincia de 
Manila, Juez de primera instancia de 
¿a misma, que de estar en actual ejercicio 
de sus [unciones el infrascrito Escribano 
certifica y dá f'é. I 

• Por el presente cito, llamo y emp'ozo por 
primer pregón á los ausentes Aniceto Maning-

J U N T A D E r O V T P R P m 
Con motivo del estado ruinoso en que, según 

informe del Arquitecto de la Corporación, se 
cnciieutra la techumbre de la casa que ocupa 
la Academia de dibujo y pintura, y á fin de 
e\itar desgracias, ha acordado se evacúe inme-
dialamenle, y se procure hallar otra á que pueda 
ser trasladada la Academia, quedando en el 
ínterin ésta cerrada, y suspensas sus lecciones. 

Manila 18 de Octubre de 1858. -El Secre
tario, José Corrales. 2 

JUNTA DE COMERCIO. 
Los propietarios ó administradores de fincas 

¡situadas dentro de la Ciudad, que quieran 
(enajenar ó arrendar alguna, que reúna las 
circunstancias necesarias para establecer en 
ella la Academia de dibujo y pintura, pueden 
para el ajuste avistarse con el Sr. D. Ferfiando 
Mufioz Presidente de la Junta, que tiene su 
habitación en la calle Real. 

Manila -18 de Octubre de -1838. = El Secre
tario, José Corrales. 2 

JUNTA DE COMERCIO. 
Los que quieran hacer el servicio de llevar 

^ nuevo establecimiento de Balabac, para es-
| Pender en é!, un cargamento de tres mil ca
varles de palay, bajo las condiciones que abajo 
se espresan, se avistarán con el Sr. Presidente 
de la Junta D. Fernando Muñoz, que tiene 
su habitación en la calle Real. 

CONDICIONES. 
PRIMERA: El cargamento que se conduzca á 

Balabac no ha de bajar de tres mil cavanes 
de palay de buena calidad. 

SEGUIDA: El palay ha de espenderse pre
cisamente en el mismo punto de Balabac, y 

1 no en ningún otro. 
TERCERA: El buque conductor del carga-

i mentó saidra do aquí á mas lardar á fines 
[del próesimo Diciembre. 

CUARTA: La Junta facilitará al que quiera 
hacer el servicio la cantidad, importe de los 
tres mi cavanes al precio corriente, mitad en 
oro y mitad en plata, á pagar del mismo modo, 
al p azo de un año sin interés, y con garantías 
aceptables. 

QUIMA: El que se encargue del servicio 
de la Junl^^fJmOff^Sft t ' i ^u iP i f iT i íMe 
emprender su viaje, y acreditara tener car
gados á bordo los tres mi! cavanes de palay. 

SERTA: A su regreso acreditara igualmente 
haber espendido en Balabac los tres mil ca
vanes de palay. 

SÉPTIMA: El palay que por circunstancias 
imprevistas no pueda espenderse en Balabac 
á los seis meses de la llegada del buque & 
aquel punto, se pondrá á disposición del M i 
nistro Interventor del eslablecimiento, y será 

satisfecho en esta p'aza con vista del docu
mento de entrega del grano librada por dicho 
funcionario, al mismo precio que la Hacienda 
lo hubiese pagado por la última contrata, 
puesto en Balabac. 

Manila 19 de Octubre de -I838.=E1 Secre
tario, José Corrales, 7 
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DIA 25 DE OCTUBRE. 
SABADO. Los Síos. Pedro Pascual Obispos, Ser
vando y Germano Mres. y San Juan Cajñstrano C. 

Marliroloffio.—Síxn P e d r o P a s c u a l , o b i s p o do J a é n 
y i l i a r ü r de l a o r d e n d e S a n t a M a r í a de l a M e r c e d , 
r edenc i t f n de c a u t i v o s , qt>e p a d e c i ó e l d i a G do D i 
c i e m b r e . 

SANTO DE MAÑANA. 
TtOMiNno. San Rafael Arcángel. 

CULTO RELIGIOSO 
pn d í a 24 d e l p r e s e n t e m e s de O c t u b r e se c e l e b r a 

e n l a I g l e s i a d e l o s E e l i g i o s o s d o l a o r d e n I l o s p i -
t a l a i i a d e l A b r a h a n de l a L e y d e g r a c i a y g r a n 
P a d r e de p o b r e s S. J u a n de D i o s l a f ies ta d e l G l o -

j rioso Arcánge l San Rafael, t u t e l a r de l a cs-
' p r e s a d a o r d e n , y t i t u l a r de es ta p r o v i n c i a d o F i U -
1 p i n a s . E r i d i c h o d i a y s i g u i e n t e s h a s t a e l o c t a v o 
I e s t a r á e spues to de s o l á s o l e l S a n t í s i m o S a c r a -
i m e n t ó . E n t r e 7 y 8 d e l a m a ñ a n a d e l p r i m e r o se 

a i ! m i n i s t r a r á s o l e m n e m e n t e á l o s e n f e r m o s l a S a 
g r a d a E u c a r i s t í a ; p o r e l E x m o . ó l i m o . S r . A r z o 
b i s p o y f enec ido es te a c t o se d a r á e n l a I g l e s i a l a 

! b e n d i c i ó n p a p a l p o r c o n c e s i ó n p e r p e t u a de X u e s l r o 
S m o . P a d r e P e n e d i c t o X I V . E n l a t a r d e d e l ú l t i m o 

í d i a d e s p u é s de l a n o v e n a , y an te s d e l a r e s e r v a 
h a b r á p r o c e s i ó n p o r los C l a u s t r o s . E n l a v í s p e r a se 
d a r á p r i n c i p i o a la . n o v e n a , de es te S t o . Arcíincri»! 
m a ñ a n a y de" las v í s p e r a s m a y o r e s p o r Ta t a r d e , 
c o n t i n u a n d o d e s p u é s h a s t a e l ú l t i m o de l a f e s t i v i d a d 
p o r las m a ñ a n a s d e s p u é s db l a m i s a s o l e m n e s e g u u 
q u e d a d i c h o , y p o r las t a r d e s d e s p u é s d e l R o s a r i o 
q u e se r e z a en h o n r a d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e 
l a E u c a r i s t í a a l q u e se s e g u i r á l a r e s e r v a d a 
S. I ) . M . 

T o d o s los fieles q u e h a b i e n d o confesado y c o 
m u l g a d o y t e n i e n d o l a P u l a de l a S t a . C r u z a d a d a 
l a ú l t i m a p u b l i c a c i ó n r e c i b i e s e n t a b e n d i c i ó n p a p a l , 
ó c o n c u r r i e s e n á l a r e f e r i d a I g l e s i a e n a l g u n o d o 
l o s o c h o d ia s y desde l a s p r i m e r a s v í s p e r a s d o l a 

~ I G 0 -
En este instante fué interrumpido por Miguel Gil que lle

gaba oxnrado 
—Seño/j gritó, el cortijo de la Mata está ardienda. 
—Qué es lo que arde? preguntó don Martin, 
—Las mieses. 
— Han sacado los ganados? 
—Sí señor. 
— Y los aperos? 
—También. 
—Le lias avisado al señorito? 
— Vá para allá que vuela. 
—Pues ya lodo csti becbo, dijo don Martin volviendo 

á su calma; ahora, sea lo que Dios quiera. 
Las criadas hablan acudido, y la señora se habla puesto 

ú rezjr á san Lorenzo, abogado del fuego. 
Al cabo de una hora entró Pablo: sus vestidos estaban que

mados; sus manos abrasadas, su cabello chamuscado, M 
semblante ardía. 

— Se ap-gó el fuego? preguntó don Martin. 
— Sí señur, contestó Pablo. 
—Se ha salvado algo? 
— La mitad de vuestras mieses; las de los pobres á los 

que dais tierras, se les han quemado todas. 
— Saben que son las suyas? preguntó el rico mayorazgo. 
— No lo habian de saber, señorl Todos acudieron, y su 

dolor parle el corazón. 
—Pues diles que nada han perdido, dijo don Martin. Si 

no hubieran sabido que era lo suyo lo que ardía, se lo hu
biésemos ocultado;, pero ya que lo saben, diles que la mitad 
de mis mieses está ahí para suplir á cada cual lo que haya 
perdido. (I) 

Una alegría tan viva como entusiasta se resplandeció en 
los ojos de Pablo, que volviéndose á un criado: 

—Otro caballo! gritó. 

(1) E s t e r a s g o r e f e r i d o e x a c t a m e n t e , p e r t e n e c e á l a d i f u n t a y 
p o d e r o s í s i m a v i u d a de Q u i n t a a i l l a de C a r m o n a , q u e f u é u n a do las 
s e ñ o r a s m a s n o b l e s , r i c a s y c a r i t a t i v a s de A n d a l u c í a . M u c h a s veces 
h e m o s o í d o p r e g u n t a r á los e x t r a n j e r o s y p e r s o n a s i-icas de las c i u 
dades , e n q u e g a s t a n esos p o d e r o s o s p r o p i e t a r i o s d e t i e r r a a d e n t r o , 
q u e v i v e n o s c u r a m e n t e , sus r e ñ í a s ; r e s p o n d a n los p o b r e s de los p u e 
b l o s á e s ta p r e g u n t a . 

- 1 5 7 -
uno vestido de guiñapos, estás Mari Sabidilla? ¿Qué te nos 
vienes con textos de escritura? Así tendrás dinero, y lo len-
dróa, «i pnra otra cosa no, para echarlo por la ventana. ¿Si 
tendré yo, añadió entre dientes, que cargar con mi aeicutio 
para el otro mundo? Caracoles! 

CAPITULO IX. 

DUN Marlin no pudiendo contenerse por míis lieippo, le 
dijo un «lia que estaban solos á su mujer: 

-—¡{rígida, mujer, ¿querrás creer que había pensado que 
ose zonfon de Pablo se casase con la niña, y que. ésta puso 
mala cara cuando se lo dije, y que ese menguado, desamo-
retado, frondio, que nunca está en sazón, ha dicho que no? 

— Ilubiéralo pensado, Martin, contestó ésta. 
—Y por qué, me querrás decir? 
—Porque si hubieran querido casarse, se les hubiese ocur

rido á ellos ántes que á tí, Marlin. 
— Es que la gente moza no piensa en lo que les tiene 

cuenta. 
—Más vale así, Martin: nunca debe el ínteres, y menos 

en la juventud, guiar nuestras inclinaciones 
— Siempre tiene mi hermano, que está metido en Dios, la 

fárula en la mano contra el interés; el redicho de Pablo, 
que es su monaguillo, dicelo propio; malva-rosa que es tan 
niña como si hubiese nacido ayer, y no piensa sino en sus 
flores, canta lo mismo; y ahora dices tú lo propio. Oye, si 
seré yo interosado sin saberlo? 

—Ño. Martin, no lo eres; pero quierrs que otros lo 
sean. Déjate de intervenir en vidas ajenas, y acuérdate que 
casamiento y mortaja, del cislo baja. 

— Si por tí fuera, mujer, repuso don Marlin, habian de 
andar los coches sin cocheros y los barcos sin pilotos. 

— Mal dices, Martín, piíes cada cual tiene en eí su piloto, 
que c» su conciencia. 

(CUmencia.J 



f e s t i v i d a d , y en e l l a r o g a r e n á D i o s p o r l a e x a l 
t a c i ó n de N t r a . S t a . M a d r e I g l e s i a , e x t i r p a ; i o n de 
l a s h e r e g i a s , p a z e n t r e los P r i n c i p e s C r i s t i a n o s , etc . ; 
g a n a n i n d u l g e n c i a p l e n a r i a y r e m i s i ó n de s u s p e 
c a d o s c o n c e d i d a p o r e l S u m o P o n t í f i c e C l e m e n t e X I I 
y p o r e l c i t a d o B e n e d i c t o X I V . Ganan^ a s i m i s m o ^ 
c i e n d i a s de i n d u l g e n c i a los q u e a c o m p a ñ a r e n a l a s 
e n f e r m e r í a s a S. D . M . y sesen ta los q u e v i s i t a r e n 
á los e n f e r m o s p o r c a d a v e z q u e es to h i c i e r e n , 
s e g ú n c o n c e s i ó n de l a S a n t i d a d de P a u l o V , y , 
a d e m á s o t r o s dosc ien tos t a n t a s c u a n t a s veces l o e je - | 
c u t a r e n e n d i a s de fiesta y c i e n t o e n l o s q u e n o 
s e a n fes t ivos p o r i g u a l c o n c e s i ó n de N t r o . m u y S a n t o 
P a d r e G r e g o r i o X I I I . , | 

P r e d i c a r a e n l a m i s a s o l e m n e d e l m e n c i o n a d o 
d i a 2 4 e l M . R . P . F r . J u a n de L l e r e n a C u r a P á r 
r o c o d e l p u e b l o de S a n M i g u e l ; y e l ú l t i m o d i a 3 1 , 
e l P r e s b í t e r o D . B e r n a b é C r í s p u l o de M e s a , 

I ^ E C C I O I ^ E D B T O i S B A M i » 
De las diferentes descripciones de la b r i 

llante solemnidad de Cherburgo, que hallamos 
en los periódicos nacionales y extrangeros, 
hemos preferido para el Boletín la que ha 
remitido al periódico de Madrid titulado Ga-
ceta Militar nuestro compatriota el Teniente 
Coronel D. José Ochoteco, Gobernador que 
ha sido de la provincia de Nueva-Yizcaya. 
Esta última circunstancia, la de haber sido 
el Sr. Ochoteco testigo presencial de los he
chos que relata, y las curiosas noticias y 
reflexiones de que abunda su descripción, la 
dán para nosotros mayor interés. Dice así; 

FIESTAS DE CHERBURGO. 
«¡He aquí la voz de alarma que ha puesto 

— n»T»vfmsn á los franceses, y 
alborotado por un momento la calma acom
pasada de los inglesQc! N o i ^ y qup. preguntar 
á nadie que hay en Cherbourg, porque i o 
dos los diarios, los papeluchos volantes, em-

Í)resas férreas, empresas de vapores y de vela, 
•ndistas y mil otras empresas, se encargan 

de dar cuenta á todo el que no sea ciego 
y sordo lo que. vá á haber, lo que no puede 
ser, y hasta ¡oh prodigio del siglo de la elec
tricidad! se escriben periódicos el dia 4, y 
con fecha del 7, dando cuenta de lo que 
ha pasado en los dias que han de llegar, 
Dios mediante. 

«Pero dejemos á un lado estas reflexiones, 
y ya que también estamos atacados de los 
nervios, vamos á Cherbourg á pasarlo muy 
mal y á gastarlo muy bien, solo para decir 
á nuestros lectores que no han estado, todo 
aquello que han palpado nuestros sentidos, si I 
bien concretándonos en lo posible á j a j / e r - j 
que estas dos cualidades hagan el cuadro! 
mas árido. 

»Tomando, pues, billete en el ca l ino fer- ¡ 
rado del Oeste, y alojamiento en el vapor 
Bretaña, porque dicen mil trompetas que hay. 

2ue vivir en el agua de la Mancha por falta 
c sitio en la Mancha de la tierra, nos lan

zamos al Océano de ambas Manchas. j 
»Ya saben nuestros lectores que Cherbourg 

está situado en la parte NO. del distrito de 

I 

la Mancha del Imperio francés, entre los1 
cabos Levi y Omonville, porción de tierra que 
se penetra en las aguas del canal que d i 
vide á las dos grandes potencias, como s i ' 
quisiese la Francia dar cara á la Inglaterra, i 

»En la antigüedad, se le conoció á Cher-; 
bourg con los nombres de Casarishurgus, C<f-' 
rohuryus, Chereburgun, Cherehertun y Carusbicr. 
Tomado por Julio César 50 años antes de 
Cristo, sufrió la dominación romana cinco 
siglos con el nombre de Corialum. En tiempo 
de Clovis pasó al Imperio francés, haciendo 
después parte del Ducado de Normandía; luego 
fué tomado por Felipe Augusto y cedido á 
Cárlos el Malo. Rey de Navarra, y destruido 
en 1758 por Bligh, General inglés. 

«Luis X V y X V I hicieron algo para re
parar sus desastres; pero su actual impor
tancia de puerto militar de primer órden es 
debida al inmenso genio de Napoleón I . 

«La población se compone de 38_,000 almas, 
de las cuales 11,000 es población flotante, y 
los trabajos de la marina ocupan 10,000. 
Sus calles y casas, sin guardar un órden re-

ular siempre, son bastante alineadas aquellas 
de regular elevación y comodidad estas, 

s residencia del Subprefecto del distrito. 
Jefe de Marina, Dirección de Artillería, T r i 
bunal civil y de Comercio. Posée un gabinele 
de antigüedades, teatro, museo, sociedad aca
démica, ciencias naturales, horticultura, es
cuela de marina, casa de asilo, de baños, 
cuatro iglesias católicas y una protestante. 

»El puerto de Comercio tiene 400 metros 
de longitud y 130 de latitud, precedido por 
un antepuerto de 400 metros de l ngitud y 
180 de latitud. Al E. de aquel hay un es
tanque, que recibe las aguas de Divette, que 
sirve para curar las maderas de construcción. 

«Para que nuestro escrito sea admisible, 
tenemos que omitir otras interesantes noticias 
que hemos adquirido, y por lo mismo pa
saremos de lleno al mayor interés militar, 
<juo a o n el puerto, el dique y la fortificación. 

»E1 puerto militar está al NO. de la po
blación, ocupando una superficie de 140 hectá
reas, y rodeado inmediatamente por un fuerte 
muro y foso. Contiene un antepuerto de 292 
metros de longitud por 237 de latitud. Junto, 
y á su NO., está el antiguo estanque, de 
291 metros de longitud por 217 de latitud. 
Paralelamente á estos dos, por la parte de 
tierra, se halla el estanque llamado Napoleón,. 
de 420 metros de longitud por 200 de la
titud, el cual se acaba de concluir. 

»E1 antepuerto tiene cuatro calas de cons
trucción bajo magníficos cubiertos que des
cansan sobre enormes pilares de granito. En 
medio de estos monumentales entuertos, hay 
un estanque ó embonada con su astillero, 

pacidad seis y media hectáreas, y puede 
contener mas de 10 navios de línea. Se co
munica con el estanque antiguo, el Napoleón 
y la rada, cuya entrada está defendida con 
dominantes baterías, 

»E1 antiguo estanque no tiene calas, y 
está destinado á guardar las naves, comuni
cándose con el Napoleón y antepuerto. Su 
capacidad es de seis hectáreas, y puede con
tener quince navios. 

»El estanque Napoleón, cuya capacidad es 
de ocho y media hectáreas, puede contener 
mas de diez y ocho navios de línea, y se 
comunica por sus dos extremos con el ante
puerto y estanque antiguo. Tiene cuatro for
mas de embonada en su parte NO. y de dos 
en la parte opuesta, de doble longitud. Por 
la parte de tierra se ven siete calas de cons
trucción de una misma forma. 

«De manera que contando los diversos as
tilleros, resultan once calas de gran cons
trucción y diez de embonada, contando por 
cuatro las dos dobles. Los buques están en 
los estanques siempre á flote, porque aun en 
marea baja tienen mas de nueve metros de 
agua. 

«Napoleón hizo principiar este puerto mi
litar en 1803, haciendo trabajar k la vez en 
el antepuerto y estanque antiguo, los cuales 
fueron concluidos, aquel en 1813 y este en 
1829. En cuanto al estanque Napoleón j}ue 
acaba de concluirse, fué decretado e n l o d e 
Abril de 1803, y principiados los trabajos 
en Junio de 1836. Está abierto en una roca, 
cuya circunstancia aumenta considerablemente 
el mérito dé esta obra grandiosa. 

«Las grandes construcciones que se han he
cho hasta hoy son doce navios de línea, de 
ellos dos de vapor, y diez y ocho fragatas, 
de d ías cuatro de vapor. 

»En rededor de estas obras colosales están 
otras magníficas, que concurren á completar 
el puerto militar. Los talleres de cordelería, 
arboladura, almacenes de efectos, polvorines, 
panadería, arsenal de artillería de Marina, 
otro de artillería de tierra, cuarteles, prisión 
militar, casa de corrección, hospital, biblio
teca, oficinas directivas del puerto y trabajos 

-hidráulicos, y, en fin, hasta un mareógrafo 
para señalar las mareas. 

«Al SE. del antepuerto está el pequeño 
puerto llamado Chanterreine, con dos calas 
de mediana construcción. Sentimos tener que 
privar á los lectores de una piadosa historia, 
de donde toma el nombre este puerto, v nos 
contentarémos con decir «de aquí desembarcó 
la Emperatriz Maude, huyendo del usurpador 
Stefen, la que cantando su agonía en un des
hecho temporal, un marinero la gritó al des
cubrir el puerto: ¡Canta. Reina, que tus votos 
han sido atendidos!» Otros dos Monarcas han te
nido refugio en Cherbourg: D. Pedro, Empe
rador del Brasil, en 183Í, y Jaques I I des-

"a de pues de perder la batalla de Hongue. 
«Al SE. de la antigua fortificación está 

otro puerto de refugio de mucha extensión, 
que-hoy sirve para Tos buques que conducen 
los materiales de construcción. En fin, el 
puerto militar se comunica con la estación 
del ferro-carril por un ramal que se ha he-

"^íjiVIf/íluy1 e ^ W Í f i í t r u uuiósai, quu coute-l 
niendo las olas del mar por la parte N . , 
concurre á la formación de la magnífica rada 
de Cherbourg. En su centro saliente, que 
forma un ángulo de 170 grados, hay un 
fuerte con doble batería cubierta, y otro en 
cada extremo del dique, con mas una batería 
en el centro del ala izquierda. La longitud 
del dique es de 3,550 metros, y la distancia 
de la rada desde el fuerte central al puerto 
de comercio de tres kilómetros. La cons

trucción de este formidable muro se ha hecho 
por amontonamiento de grandes piedras y cle 
masa hidraúlica, costando en 1853, que se 
terminó la obra, sin contar los fuertes, se, 
senta y siete millones de francos. 

«Aunque se hablan hecho algunos ensayos 
desde 1 y78, estaba reservado al génio de Na
poleón el impulso vigoroso que tomó en su 

| tiempo, y que ha sido terminado por su ilus, 
tre descendiente. 

I «Por la parte E. del dique está fortificada 
la Isla de Pelée. Esta, y el fuerte de Fla
mencos, defienden la entrada de la bahía pop 
este lado; por el del O. el fuerte de Cha-
vagnac, que no se ha construido todavía, y 

| fuerte ^de Querqueville. 
«La'capacidad de la bahía es de 250 hec

táreas, donde sobre ancla, y lo menos l t 
metros de agua, podrán estar mas de 40 na-

ívíos de línea y un número muy considerable 
de menos calado, número que no es fácil 
se reúna jamás. 

| «La fortificación de Cherbourg la compo
nen, como hemos dicho, por la parte del mar, 

.el dique con sus fuertes, la de Pelée, Fla
mencos, Chavagnac, Querqueville, Santa Ana, 

'Homet, Calet, Longlet y el foso y muro del 
1 puerto. Por la gola tiene una primera línea 
de reductos, llamados de Torlaville, Torte-
vec, Octeville, Tocéches, Tot y Complets. 

«La segunda línea, mas exterior y consi
derable, la componen los fuertes de Henne-
ville, Yarendes, Crismenil, Octeville, Bas-
quene con un reducto, y de Boule. ¡Cuánta 
potencia y precaución para conservar un ar
senal destinado á la fabricación de las iras de 
Marte! 

«Pero nada hemos dicho todavía sobre el 
objeto aparente de la visita en este puerto de 
los Soberanos de Inglaterra y Francia; y de
cimos aparente, porque el objeto real y ver
dadero habrá sido sin duda alguna las tres 
palabritas que se han dicho al oido, y que 
nos alegraríamos mucho haberlas entendido, 
para guardar el secreto en las columnas de 
la GACETA. 

«Pero haciendo coro con el pueblo, diré^-
mos que el objeto no ha sido otro que la 
inauguración del ferro-carril, la del estanque 
Napoleón, botadura al agua del navio Ciudad, 
de Nantes y colocación ele la estátua del pri
sionero de Santa Elena, para cuya ceremonia, 
invitada la Reina por el Emperador, ha sido 
admitida por la graciosa Soberana. 

«El camino de hierro que pone en comu
nicación á Cherbourg con París tiene 370 
kilómetros, y se inauguró á las cinco de la 
tarde del dia 4, á la llegada del Emperador, 
y en medio del estrépito de la artillería, cam
panas, cohetes y aclamaciones del inmenso 
gentío que obstruía por todas partes la co-
í í m i u c a t n u H . J-,a e s u i c i o n efe la Via férrea v 
el pueblo estaban engalanados con profusión 
de banderas nacionales, que, como es sabido, 
sustituyen aquí á nuestras colgaduras dé 
balcón. Sobre todo, la plaza de armas. Casa 
de la villa, donde se alojaron SS. MM. , y 
la Prefectura, estaban admirablemente ata
viadas. 

«A poco de llegar el Emperador se sintie
ron tres descargas de los fuertes y escuadra, 
que anunciaban la venida de la Reina de 

—138— 
r~Esas son teologías, mujer. Mire usted! conciencias! Eso 

es como si trajieses al sol para quemar uu mosquito: ello 
es que: 

ijw ac un casamiento 
parece cosa de cuento, 
mientras más se trata, 
más se desbarata. 

Y nadie sabe lo que lo siento, pues es todo mi deseo 
— Pues, Martin, no insistas, ni quieras quebrar volun

tades; desiste, y el hueso que te cupo en parte, róelo con 
suui arte. 

- S e ñ o r , dijo entrándose de repente la tia Lalrana, venffo 
de ver el cebadal de su mercé. Qué hermoso está! No parece 
sino que lo han regado con agua bendita. Ya se vá ence
rando; cada espiga tenia un jeme; me dolía la boca de dar 
gracias á Dios; hasta lloré; venía tan contenta, que ni un 
perro harto de carne. , 4 uu 

—Vamos presto, qué me viene usted á pedir? dijo don Martin 
—Ay, señor! vengo de muy lejos. 
—Qué bien estaba usted allí! Mire usted que el mucho 

anclar trae el peco andar. 
—Señor, la necesidad, hace á la vieja trotar. 
—¿Y para qué trota usted tanto, usted que parece andando 

un loro viejo, y á la que puede caer la sombra de un'coche? 
— Porque mi sobrina está de parto. 
—Vaya usted por la comadre, que es lo derecho. 

«^cl- pero' serior> es preciso ponerle un pucheríto, y 
lo llaman ^ m0rÍt0 ^ 86 e'ntra P0r ,a puerta sin ^ 

—Diga usted al cura que yo salgo á todo, y á Andrea 
que dé á usted garbanzos y tocino para los pucheros, v 
aléjese tan presurosa como ha venido. 

—La mitad será para mí, que más cerca están mis dientes 
que mis parientes ¡bi viera su mercé qué mala está mi 
bacecilla de cebadal No tiene espigas, sino espigorrillos. 

. —¿^omo puede ser eso, cuando el año vá, que no parece 
sino que tienen los labradores en la mano al sol y á las nubes? 

—Pues ahí verá su mercé, señor don Martin, el tiesto 
de Inés se secó lloviendo; al que es desgraciado, mal sobre 
mal, y piedra por cabezal. Así iba á pedir á su mercé si 
me quena emprestar para mercar un cochinito, para criarlo 
y ver así de remediarme. 

—159— 
— Caracoles! todavía quiere usted más? Parece la boca de 

usted un lechuzo: mire usted que es preciso valor para ser 
tan pedigüeña. 

—Señor, (rJijo la tia Lalrana, haciendo á guisa de sonrisa 
una mueca que puso en contacto su barba y su nariz) á 
quien de miedo se muere (con perdón de su mercé) coa 
raoñiga le hacen la sepultura. Ademas, señor, al desdichado 
poco le vale ser esforzado, prosiguió volviendo á su tono 
natural: lo que sucede es que miráis lo que debo, y no 
la sed que tengo. Vaya! présteme su mercé para el gorri-
nilo, que quien bien hace para si hace.' 

— Qué habia de prestar? Prestar! ¿Acaso me ha pagado 
usted los dineros que le presté para el habar del año pasado? 

—Scíiorj y si no tengo mas que la casa, ¿qué hacía? Le 
tiraba un bocado? Pero si me dá su mercé el cochinito, lo 
criaré muy gordíto, y el año que viene podre pagar á su 
mercé y remediarme. 

—Va, va, aun no ensillamos y ya caba'gamos; yo no quiero 
que usted me pague, sino que no haga más deudas, y 
mire usted que puerco fiado gruñe todo el año. 

> —Señor, y los pobres qué hemos de hacer? no hay hombre 
sin^ hombre. Señor, miré su mercé que dice el refrán: Es-
trañas y arquetas á los amigos abiertas; y mas que sea su 
mercé rico y un usía muy considerable y de los nombrados, 
y yo una pobre desdichada, soy su amiga, señor, que todos 
somos hijos de Eva por la carne, así como hijos de Dios 
por el alma. 

—¿Y me la ha de dejar usted en paz hasta que mate el cochino? 
—Sí señor; sí señor. 
—¿No he de ver esa cara de usted, mas fea que el no tener? 
—No señor, no señor, 
—¿Y no he de oir esa voz tan desentonada y recia, que 

parece que está usted hueca? 
—No señor, no señor. 
— Pues dígale usted á Miguel Gil que le dé un gorrino de 

cuatro meses, y eche á correr mas súbita que chispa de 
carbón de fragua. 

—Señor, Dios se lo pague y se lo dé de gloria. No, men
tira, un señor mas bendito que su mercé no lo hay en el 
mundo, dijo alejándose la vieja. 

—Sí, sí; bien canta Marta cuando está harta, le gritó don 
Martiu. 



habla do los cultivadores de su hacienda, 
es decir, de sus convecinos, sugetos á él como 

Inglaterra, y un océano de cabezas humanas ..El pedestal de la estátua, colocada en la 
se^asomaron á los muelles con el inútil afán parte N . de la plaza de Armas, tiene de 
Ap verla. E l yacht Ucal, con el navio de altura cinco metros, v es de granito. La es- , 
"res puentes y 121 cañones Real Alberto. 5 tálua ecuestre que está sobre el pedestal, cinco él á ellos, por el contrato tácito ó espreso ge-
fragatas de guerra y otros yachts Reales, al metros 20 centímetros de elevación. Kepre- neral del que trabaja con el que nece
ado de un centenar particulares, se ancló senta el momento en que llegando á aquel |s¡ta brazos agenas. Eát0 sin duda ha dado 
¡s las seis de la tarde en la rada y delante punto el prisionero de Santa Elena, detiene . . . , . i i , , , , 
áe la imponente escuadra francesa, que la al caballo para señalar con su diestra el.P16 al redactor del Journal de Roñen para la 
recibió con interminables hurras. lugar del puerto militar. | broma, pues no puede ser otra cosa, que se 

La escuadra francesa se componía en este; «Nosotros, A fuer de maliciosos, creemos iee eil su número del 14 de Aposto, 
solemne instante del navio de tres puentes que la actitud del héroe esti'i deteniendo ai 
Y 130 cañones Cran-Dretaña; y de dos puen- caballo, el brazo tendido y algo levantado, 
jCs, los navios San Luis, de 80 cañones; los dedos abiertos, ceño torbo, y la vista 
Alexandre. 90; Ulm, 84; Austerlitz, 90; Da- dirigida por debajo de la mano, todo seña 
lÚMrti 84; iVa/>o/eort, 90; Arcóle, 90; Eylau, lando á la Inglaterra.» 

); una fragata, 00, y dos navios de reserva en 
línea exterior. 

«Delante de esta escuadra estaba, como 
queda dicho, la inglesa, y entre esta y el 
niuelle un bosque de chimeneas y palos de 

Cherboury 8 de Agosto de Í83S . 
JOSÉ OCHOTECO. 

Una equivocación garrafal se deslizó en el 
buques de vapor y vela de todas partes y suelto de ayer dedicado al proyectado puente 
de todas dimensiones, empavesados de ricas1 on la desembocadura del rio de Binondo 
banderas y llenos de pasajeros, daban á la Doi)d di <<almacenes del Sl, R „ léase 
inmensa rada un aspecto imponente y encan
tador á la vez. Las grandes impresiones que 
hemos recibido, y que sin duda no se re
petirán en nuestra vida, quisiéramos que las 
hubiesen sentido también todos nuestros com
patriotas, para esperar siquiera que algún dia 
nos despertemos del terrible sueño de la i n 
diferencia en que vacemos, en medio del tor
bellino de actividad y grandeza que nos rodea. 

«Anochecido apenas, una triple descarga 

«antiguos almacenes de Nelson ó casa que 
ocupan los Sres. Orbeta, Cucullu y Compañía. 

Los vecinos al átrio de San Francisco han 
sido paciente auditorio de un bombardeo con 
tínuo, procedente de las puertas del con 
vento, donde los monaguillos pasan alegre 

de los fuertes y escuadras anuiíció la visita mente sus horas haciendo disparos al menor 
del Emperador á la Reina Victoria en su1 motiVo de fiesta. Particularmente de nueve á 
precioso yacht, que en el acto se iluminó con! ,. , , - , • J i . i 

Kna faja tricólo? de fuegos de Bengala, cuya die7' de l * manana ? dc cinco dc la tarde 
galantería fué pagada con estrepitosos hurras & siete de la noche, es cuestión de no en 
de la escuadra francesa á la graciosa Reina tenderse á media milla de rádio. Algunos 
de los ingleses. Otra triple descarga anuncia i i i . • i „ _ jrt inn . A „ i , x 

la despedida del Emperador, que vuelve á de ^s tiros hacen caer tierra de los techos 
tierra en medio de la iluminación de las'Los niños que van á la Iglesia se asustan 
escuadras, del dique, fuertes y pueblo, que y gritan; los caballos que se encuentran en estaba como una ascua de oro, los cohetes 
de iluminación maqueados y ruido de dife
rentes músicas. Tantos encantos á la vez 
dejan atrás á las Mil y una noches, y nuestra 
pluma no puede hacer otra cosa que manchar 
las bellezas de un cuadro tan grandioso. 

»El dia 5, á las ocho de la mañana, una 
descarga general de mar y tierra saluda á 
la Reina. Todos los buques se empavesan á 
la señal del Almirante. A las doce la Reina 
salta á tierra para visitar y almorzar con los 
Emperadores. Tres descargas anuncian su 
partida. A las dos tienen lugar las regatas 
y se distribuyen los premios. A las cinco la 

las calles inmediatas relinchan y piafan ame 
nazando á los transeúntes; los enfermos del 
hospital de San Juan de Dios pierden su re 
poso, pidiendo al Cielo que se acake pronto 
la pólvora de aquella falange importuna. 

Creemos de un éxito infalible la menor sú
plica al Padre Guardian. 

Para delicia de nuestros lectores traduci
mos palabra por palabra, letra por letra, del 

áelna"T e ^ É m p m ^ ^ 220 dcl 14 de Agosto 
yacht Real, y visitan las escuadras en medio último, lo que sigue: 
de hurras de las tripulaciones y trip'e des
carga. Además, al concluir la visita de cada 
buque, este los saluda con una descarga. A 
las siete está convidada la Reina á comer en 
él navio francés Bretona, y á las nueve so 
le obsequia con preciosos fuegos artificiales, 
que tienen lugar en el fuerte central del 
dique. A las diez se despiden SS. MM. con 
una descarga general; las escuadras se i l u 
minan con megos de Bengala, y el muro del 
puerto aparece'iluminado de tricolor. 

»El dia 6, á las once, visita el Emperador 
á la Reina, y es saludado con una descarga, 
y con otra al despedirse, trasladándose al 
navio Gran-Bretaña. En seguida la Reina se 
pone en marcha con su escuadra, y es sa
ludada con triple descarga, de la francesa y 
fuertes, y la inglesa corresponde con otra 
al pasar el estrecho del dique. E l cortejo 
Real lo componen cinco yachts, un navio y 
cinco fragatas de hélice. El Emperador, desde 
la una á las seis, revista de nuevo su es
cuadra, y cada navio visitado lo saluda con 
una descarga á su marcha y vivas de la t r i 
pulación, y al saltar á tierra con una des
carga general. 

«El número total de buques de guerra fran
ceses en Cherbourg, no bajará de cincuenta. 
Por la noche iluminación y fuegos de artificio; 
pero la Reina marchó, como se vino, sin pre
senciar la inauguración del ferro-carril, la del 
estanque, la de la estátua de Napoleón, ni 
botadura al agua del navio Ville de Nantes. 
Y al llegar aquí sospechamos que el público 
sospeche también que el objeto verdadero de 
la visita no era lo que se habia dicho, y 
casi habrá llegado á pensar que bajo el velo 
¡je esta concordia se esconda alguna chispa 
del fuego que sintió Napoleón el grande cuando 
Jó á Chcrburgo como arsenal de sus rayos 
"e venganza. 

8El dia 7, á las doce, se presenta el Em
perador en el arsenal, y al ruido de una 
descarga general se baja al fondo del estan-

Napoleón, y después de depositar algu-
medallas en la urna, pasa á ocupar su 

«Hace treinta años que un francés, Mr 
..Paul de la Gironniere, se embarcaba en 
»Nantes como cirujano en un buque mer-
»cante, el Cultivador, y después de una feliz 
»travesía, llegaba á las Islas Filipinas. Por 
«espacio de tres meses vivió en Manila po-
»bre y oscuro; después, habiéndose dado á 
..conocer por algunas curas afortunadas, ad-
..quirió reputación, se casó con una mugor 
»fica y compró una propiedad inmensa si-
..tuada cerca de tribus salvajes, los tinguia-
»nes. Una vez allí, fundó la colonia de 
»Jala-Jala que prosperó muy pronto. A l cabo 
»de algunos años, Mr. de la Gironniere era 
.>el soberano absoluto de un pequeño prin-
«cipado de 4 á o,000 habitantes, á quienes 
»habia dado leyes y una organización mu-
Miicipal calcada sobre lado los ayuntamientos 
«de Francia antes de la Revolución. Después 
»de haber vivido durante diez ó doce años 
«en Jala-Jala, Mr. de la Gironniere abdicó 
»y volvió á Francia; pero transcurridos al-
x-gunos años de permanencia, la nostalgia se 
..apoderó de él y, hace unos seis meses, se 
. .dabaá la vela de nuevo para las Filipinas. 
..Una carta llegada á Francia en estos dias 
»noticia que el antiguo rey de Jala-Jala ha 
«encontrado su colonia en estado de aumento 
..y prosperidad. Ha sido acogido por sus 
..antiguos súbditos con tanta oenevolencia, 
»que él ha consentido en volver á tomar el 
«cetro administrativo. La Capital de este pc-
«queño imperio cuenta en el dia 2,800 na-
«hitantes. ¿No es una existencia curiosa h 
«de este aventurero bretón?» 

Los lectores conocen sobradamente que el 
párrafo transcrito no se presta á un exámen 
sério; pero como no entra en nuestros há
bitos faltar á ciertas conveniencias y res
petos, dirémos únicamente al Journal de Rouen 
que la ancianidad de Mr. de la Giron
niere, debia ya tenerle á cubierto de bro
mas de tan mal género. El buen vecino de 

preciosa tienda, y un Obispo dá la bendición , 
^ t o al estanque como al navio, que pronto i Jala-Jala' tiene hasta ciert0 l)umo Ia culPa 
estará en el agua. I de que asi le pongan en ridiculo, haciéndolo 

»f bertas un poco las compuertas para que pasar por un Solón llovido del cielo en un 
^ tiene de agua, se retiran SS. MM. á v i -
^ r los establecimientos del puerto, y pre
stándose de nuevo á las seis, se lanzó el ¡ 

pais que carecía de leyes á su llegada, y 
por Señor absoluto, un pequeño Autócrata 

J^'io en medio de los vivas de la inmensa I como quien dice, de una colonia inmediata 
luuitud de gente agrupada al borde del 

K « f d e ^ l K . - ¿ u K ' o T m » ' Pais de 105 T N t m ^ - En su escolóme 
r^arga al retirarse, y la iluminación y baile obnta titulada «Aventuras de un caballero 

,a noche dan fin al dia. 
" ^ l dia 8 á las once de la mañana la 

Fese fiirencia .de ss- m en !a Plaza de Armas 

VARIEDADES. 

INSTINTO DEL ELEFANTE MARTIN. 
En el siglo diez y seis en la India habia 

un elefante llamado Martin, cuya celebridad 
no era inferior á la que ha adquirido en el 
presente siglo en el Museo de historia natu
ral el oso conocido con el mismo nombre. 

En el ano ^ i ü era la costa de Malabar 
el teatro de las glorias de Martin el elefante. 
Este poderoso cuadrúpedo que se hallaba al 
servicio de la fortaleza que los portugueses 
habían fundado en Cochin para protejer su 
comercio en aquellas apartadas rogioms, re
cibía una ración del estado. Así que sus que
haceres en el interior de la cindadela estaban 
perfectamente concluidos iba á la playa y es
peraba su numerosa clientela. El historiador 
que nos ha dado conocimiento de los que
haceres de Martin no nos dice si los desem^ 
penaba en compañía de su corral. 

Lo que es cierto es que no tardaba en en
cargársele de numerosas comisiones que de
sempeñaba con una rara fidelidad, y con tal 
sagacidad que conocía perfectamente todas las 
calles de la ciudad. Después de haber tras
portado los diversos fardos que la confianza 
pública le encargaba, volvía Martin á reclamar 
la recompensa de lo que también habia ga
nado; su trompa le servía de caja, y bien te
merario hubiera sido el que hubiera intentado 
robarle sus monedas. 

Martin guardaba perfectamente su tesoro 
Iba delante de las tiendas de los panaderos 
ó de los fruteros y daba honradamente sus 
monedas por una fruta ó por un pan. 

Nadie trataba en Cochin de engañar al leal 
cuadrúpedo. Llegó un dia que esto se veri
ficó y mal le fué al que hizo esta mala ac
ción. Un portugués le encargó llevar una pipa 
de vino. Colocado el vino en su lugar pidió 
el pago con un movimiento de trompa muy 
conocido de los que cmp'eaban á Martin 
pero el imprudente europeo se lo negó. Se pasó 
el pobre elefante por de pronto sin sus cañas 
de azúcar y sin sus dorados panecillos, pero 
cuando comprendió bien que se ultrajaba su 
buena fé, fué á buscar al mal pagador basta 
su casa y no pudiendo penetrar en el estre
cho recinto en que se habia ocultado, lanzó 
con su trompa la pipa de vino dentro del 
cuarto muy fuertemente, é inundó el suelo 
con el precioso licor. 

A'gun tiempo después se le mandó á Martin 
que condujera hasta el mar, una galera de 
bastantes dimensiones, pero estaba enfermo, 
y por esta vez rehusó hacer el servicio que 
en otras ocasiones habia desempeñado. En
tonces tuvo el comandante de la fortaleza que 
pedir al Rey de Cochin uno de sus elefantes. 

Cuando el formidable animal estuvo en pre
sencia de Martin, el corral de este le animó 
con aquel lenguaje del conductor que les dá 
una inteligencia mutua, de que ningún ha
bitante de aquellos países pone la menor duda. 
Le manifestó lo vergonzoso que era que per
teneciendo á su gran Rey se dejase vencer 
en valor por otro que pertenecía á un pe
queño soberano subalterno. 

Martin pareció comprender la arenga y en' 
presencia de su rival hizo un esfuerzo su
premo y llevó la galera al agua. El pobre 
animal estuvo enfermo muchos dias, pero fué 
un nuevo rasgo añadido á los mil gloriosos 
que de él circulaban entre los habitantes de 
Cochin 

El historiador Damián de Goes que cuenta 
estas anécdotas afirma que es escaso en los 
detalles, y que con lo que se contaba de 
Martin el elefante habia para llenar un gran 
volumen. 

Las ballenas que habitan los parajes de la 
California, dice el Monüeur de la Flotle, no 
forman una especie aparte bajo el punto de 
vista de la historia natural; pero se distinguen 
por un carácter particular, por algunas mo
dificaciones en el color de la piel, y las pro
porciones de ciertos órganos. Su cuerpo tiene 
una forma elíptica mas larga, su piel tiene 

n aspecto negrizo mas brillante, y el volúmen 
de su cabeza presenta una masa enorme que 

uede evaluarse en poco mas de una cuarta 
parte del volúmen del animal. 

Son también mas largas que las ballenas 
ordinarias, y tienen generalmente 23 metros 
mas de estension Se ha pescado una en -1830 

ue tenia -102 piés de longitud. 
Los órganos de los sentidos, en las baile 

as de las costas de la California, son mas 

protegerla, ge arrojan delante de los pesca
dores á fin de llamar su atención y salvarla. 

Las diferencias físicas que hay entre estas 
ballenas ^ las otras, tienen por c nsecuencia 
diferencias de carácter mas grandes aun. Las 
ballenas de la costa de California, no solo se 
defienden con vigor, sino que muchas veces 
atacan á los pescadores No desdeñan de echar 
mano de la astucia en servicio de la fuerza. 
En -1857, uno de estos animales que habia 
sido herido con el arpón sin resultado alguno, 
fingió sucumbir, y dejó que se acercaran dos 
embarcaciones cargadas de marineros; cuando 
estas se hallaron á su alcance, la ballena sa 
despertó en seguida y los sumergió. 

Todos los hombres que habían venido á co
gerla creyéndola muerta, murieron así bajo 
el peso de su venganza. 

Se podrían citar rasgos numerosos que 
prueban cuán peligrosa es esta ballena, y cuan
tas precauciones es preciso tomar para pes
carla. El número de los marinos que mueren 
todos los años es muy grande y conviene co
nocer los peligros de esta pesca para evitarlos. 

TENDRÉISLO ENTENDIDO.—Los suicidios son 
mucho mas numerosos en verano que en todas 
las demás estaciones del año. 

Los matrimonios, en cambio, son mucho 
mas numerosos en invierno que en el verano 
y otoño. 

El calor infiuye en el verano de atentados 
contra las personas. En invierno son mucho 
mas frecuentes los robos y demás atentados 
contra la propiedad. 

El número de violaciones y atentados es 
mucho mas considerable en las épocas de calor. 

La invasión de la locura es mucho mas 
frecuente en estío que en invierno. Las enage-
naciones mentales no solo se declaran en ma
yor número durante la canícula, sino que se 
exasperan también las declaradas. 

MOVIMIENTO D E L PUEKTO 
HASTA LAS DOCE DEL DIA DE AIEB. 

SALIDAS DE ALTA MAR 
P a r a S i n g a p o u r , f r a g í i t a i n g l e s a Merington, s u 

c a p i t á n T o m á s C l a r k , c o n 17 i n d i v i d u o s do t r i p u l a 
c i ó n : e n l a s t r e . 

P a r a M e l b o u r n e , b a r c a o l d e m b u r g u e s a Amerland, 
s u c a p i t á n G . J a p k e n , c o n 14 h o m b r e s do t r i p u l a 
c i ó n : s u c a r g a m e n t o e fec tos d e l p a i s . 

ENTRADAS DE CABOTAGE. 
D e I s l a do N e g r o s , b e r g a n t i n - g o l e t a n ú m , 105 

Virgen de Covadonga, e n 14 d i a s do n a v e g a - i o n , 
p o r h a b e r a r r i b a d o en v a r i o s p u n t o s p o r e l m a l 
t i e m p o , s u c a r g a m e n t o 611 picos do a b a c á , 12 t i 
n a j a s do ace i to y 9 i d . d e m a n t e c a : c o n s i g n a d o » 
D . F r a n c i s c o S u a r e z , su p a t r ó n P l a c i d o R o y e s . 

D o C a l i v o , i d . n ú m . 43 Alavés, e n 9 d i a s do n a 
v e g a c i ó n , con 500 fa rdos de t a b a c o : c o n s i g n a d o « 
D . J o s é A l a o j o s , su p a t r ó n C i r í a c o J u a n , y do p a -
s a g e r o s I ) . I s i d r o F l o r e s , D . G u i l l e r m o F l o r e s , D o u 
M a n u e l E s t r a d a y 2 c h i n o s . 

D e T a a l , p a n c o n ú m . 144 S a » Vicente, e n I t 
d i a s de n a v e g a c i ó n , con 536 b u l t o s de a z ú c a r , 240 
p a s t a s de b r e a , y 15 p i e z a s de c u e r o s do v e n a d o : 
c o n s i g n a d o a su p a t r ó n A g a t o n M a l a b a n a n , y d o 
p a s a g e r o u n c h i n o . 

D e i d . , i d . n ú m . 105 San José (a) Glorioso, e n 
8 d ia s do n a v e g a c i ó n , a r r i b a n d o e n M a r i v e l e s , c o a 
865 b u l t o s dc a z ú c a r , 10 c e r d o s y 5,000 m a z o r c a s 
do m a i z ; c o n s i g n a d o a l p a t r ó n M i g u e l A g o n c i l l o . 

D o L u b a n , g o l e t a n ú m . 168 San Juan, o n 6 d i a a 
d e n a v e g a c i ó n , c o n 60 t r o z o s de c a l a n t a s y 9 t a l a c -
sanes do l e ñ a : c o n s i g n a d o a D . J u s t o B a s a , s u p a 
t r ó n D i e g o V i l l o n a . 

SALIDAS DE CABOTAGE. 
P a r a Z a m b a l e s , p a n c o n ú m . 416 Sania Lucia% 

su p a t r ó n R e d u c i n d o A n g u l o n , y de p a s a g e r o D o n 
D o m i n g o S i s ó n . 

P a r a S u b i c , p a i l e b o t n ú m . 14 Ntra. Sra. del Re' 
medio, s u p a t r ó n M a t e o F r a n c i s c o . 

P a r a C a p i z , g o l e t a n ú m . 128 María, su p a t r ó n 
P a b l o L e g a s p i . 

P a r a C a l a y l a y a n , p o n t i n n ú m . 144 S. Pioqninta 
(a) Sin Rival, s u p a t r ó n S a l v a d o r S a n J o s é . 

P a r a S a n t a C r u z do M a r i n d u q u e , p a n c o n ú m . 83 
Carmen, s u p a t r ó n R a m ó n R e y . 

V I G I A DE M A N I L A . 

D I A 22 D E O C T U B R E D E 1858. 
A las c i n c o d e a y e r t a r d e , l a a t m ó s f e r a c l a r a , 

v i e n t o S. S. E . flojo y m a r l l a n a . 
A l a n o c h e c e r f o n d e a r o n e n l a b a r r a , t r e s b e r g a n 

t i n e s - g o l e t a s de p r o v i n c i a s e n t r a n t e s n o m b r a d o s C o -
vadonga. Alavés y Querida. 

A l a m a n e c e r d e h o y l a a t m ó s f e r a n u b l a d a , v i e n t o 
N . E . flojo y m a r l l a n a , y e n l a e s p l o r a c i o n u n 
b o r g a n t i n - g o l < > t a d o p r o v i n c i a e n t r a n t e n o m b r a d o 
Meteoro, p r ó e s i m o á f o n d e a r e n l a b a r r a . 

A l a s doce l a a t m ó s f e r a c l a r a , v i e n t o y m a r c a l 
m o s o s . 

E n es to m o m e n t o d i ó l a v e l a p a r a s u d e s t i n o , 
l a b a r c a o l d e m b u r g u e s a s u r t a e n l a b a r r a p a r a s u 
d e s t i n o . 

O B S E R V A C I O N E S A T M O S F E R I C A S D E A Y E R -

H O R A S . 

^ anunciada por una triple descarga, ca- y en la cual resplandecen apreciacior 
ALSUÊ0 EL VE!O ^ encubl'iala es-¡satas , se deja á veces Mr. de la Gir 

i u* «e Napoleón I . I „ 
s "Se terminó este acto por un discurso del llevarse do su lina§inaclon romancesca, y 

"Prefecto y contestación del Emperador, echa mano de las palabras Svjets cuando 

nos que en las otras, y el oido, que apenas 

bretón» escrita con gran caudal dc ideas, fWj^ Jstas ?ltimas' í0 t f i e n , en estre"10 
delicado. Los ojos son igualmente grandes, 
y mas rasgados. Viven mucho mas tiempo 
que las otras. 

Los ballenatos tienen al nacer de 55 á 55 
piés de longitud, esco lan á su madre y la 
defienden cuando se la ataca. 

Se ha visto que aunque muy débiles para 

conocimiento de nuestras leyes y costumbres 
aciones sen-

onnicro 

A l a s 7 do l a m. 
A las 12 de l d ia . 
A l a s 4 de l a t. 

T E R M O M E T R O . 

R e a u -
m u r . 

21— 
22-05 
2 3 -

C e n t i -
g r a d o . 

26 
28 
29 

F a h r e n -
h e i t . 

82 
85 
86 

as £3 
7 6 - i a 
76—10 
75,-90 

MATADERO DE DULÜMBAYAN. 
D L A 22 D E O C T U B R E D E 1858. 

Reses vacunas. . . \ ?f 5Z 
t H e m b r a s 7 • ^ 

P u e r c o s 37 | 
L e c h ó n o s „ j 

M A T A D E R O D E A R R O C E R O S . 
P u e r c o s 

Total de cabezas. 91 
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AVISOS, Dientes y denla-
duras artificiales. 

De uso general en Europa 
los dientes ai lificiales inalte

rables tienen por efecto el mantener los na-

Josi1! (".¡nThallo y Corté 

Para Cebú, saldrá á lá mayor bre
vedad el berganliu-golela KlíM E L 1 N i) \ , y lo despacha 

G u i l crmo OamcQa. 3 

Pará Singapore y el Cabo de Buena 
E s p e r a n z a , saldrá i-n breve ia barca inglesa G'.ZELLE; 
edmiio carg;i a , l í e l e . Mari in . Dyc^ v f. 8 1 

Para Lagnang (Samar), saldrá en 
l o d i la p r é s e n l e í e m a D a el poniin A - I N C I U N : admite hui-a|es que cx ia leU CU la bOCa, SÍU CUVO 
ca iga , y lo despachan H u - ^ m ^ n i e y So l . r i . . r s » Í 1 . n A „ n co a d n i a n v en r>apn- <1P f m i l i í a r l a 

Para Tacloban en Leite, saldrá á ' ^ u n c a c i o ^ v Lntener la saü f e n a 
la mayor brevedad la LUISA FT-HNANUA, lo despacha j j ^ ^''. "^ "^ Y U i ^ U i e c e r d b d l l > d e n I d 

1 boca, impedir que se hundan los carrillos 
y por fin fdcililar la masticación sin cuya 
función el estómago se debilita y es foco de 
eutermedades. 

DOLOR DE MUELAS. 
El mejor remedio es la pasta mineral, 

impidiendo la entrada del aire, del agua fría 
y de la comida en las picaduras, motivos de 
las,flucciones, y conservando asi la muela 
para toda la vida sin necesidad de arrancarla. 

E. Fertre, cirujano dentista. 
Calle S. Jacinto num. 2, esquina de San 

Vicente. 3 

Retratos Amhotipos. 
En el establecimiento de retratos fologra-

IMPRENTA 
D E 

R A U I I R G Z Y «IBl i r D I E R . 
C A L L E D K L B E A T E R I O N D M . 10. 

Abierto al servicio del público el nuevo 
despacho, se espendorá eu él papel CODIÍIIUO 
para oficinas, id. de carias, id. borradores, 
id . para dibujo, id. para planos y para copiar 
música. 

frosif-ne la venta del ramo de libros de 
religión, ciencias, literatura é historia. 

Nos encargamos de toda clase de trabajos 
de imprenta y litografía,de cuyo esmero y eco
nomía respondemos á soeslros favorecedores. 

E . M. de la Plaza, 
Debiendo venderse en p ú b l i c a almoneda por dispo

s i c i ó n superior l i e s carabaos que eosision en poder do 
Mariano Torres cabo secundo del Regimiento infanlcr ía 
d e U>rbon n ú m 8; las personas quo t-dilen hacer pro
posiciones acudan el 80 del corrienle ¿ la aguada 
del espresado [te^iiuienlo sita en el paseo de la C a l 
zada, donde se hará el remate h las doce aS la m a ñ a n a . 

Manila 2 í de Oclubro de 1853. — E l F i s c a l de lu 
Causa, Miguel Rosales. 3 

Habilitación de clases 
pasivas. 

L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r e s pensionistas de los diversos 
N o n i e s - P i o s , que presentan niem-ualmenle íé de vida 
y carezcan de impresos en que esU nderlas, pueden 
s e r v i r s e mandar por ellos en casa del que suscribo 

Quiapo 10 <ie Octubre de 1838 —Ralaol P j a j Arenas . 1 

Habilitación de clases 
pasivas 

L o s Sres. apoderados de individuos perlenecienles á 
las referidas clases que se hallan en la P e n í n s u l a y 
tengan féas da supervivencia d e s ú s rcfepecii 'os podor-
danles, se s erv irán pasarlas al que suscr ibe para que 
no quede ninguno sin incluirse en la l i q u i d a c i ó n quo 
se cstü formando. 
¡ Quiapo20 de Oolubre de 1858.—Ral".el Díaz Arenas . 1 

L a Union y el Porvenir 
de las familias. 

ASOCIACION DE SUPKKVIVKNCIA, Ó SEA CREACION 
DÉ C A P I T A L E S . 

Pago de la anualidad respecliva ú 1So9. 
Debiendo llegar los fondos é Madrid para el dia 1 

í6 ^ " h 0 í ' ^ v 6 00 denq.Uf ^ Direcfion1 . ge°era | se les rebajará el imporle de la i n d u c c i ó n pueda nacer la c o n v e r s i ó n en ululos. queda abierto el U . A ^ X J K •„ . i „:',ui „ . . . . . . 
pago de la anualidad respectiva á dicho año E n su 
consecuencia los suscri lores por anualidad tendrán la 
bondad de realizar sus respectivas cuotas en esta S u b -
áüirecc ion calle de Anda n ú m . 18 antes del 15 del p r ó c -
s imo Noviembre, pasada c u y a fecha, t e n d r á n que s a 
tisfacer los suplemeatos de retraso relal ivcs á tu de
mora . 

Mam'a 19 de Octubre de 1 8 5 8 . — V . Bollr i 23 

Fonda de S. Fernando 
y C A R R U A G E S D E A L Q U I L E R D E A . M A T E O . 

Puesto público de cambio 
D E M O N E D A S . 

Situado en la Escolta, fábrica de jabones. 

0:izas se compran á S 13-6 rs. 
Se venden á S H - ' l rs. 

Cambio de monedas. 
Calle de Anloague núm. 3. 

Onzas se compran á S 13-6 rs. 
Se venden á S 4 4-1 rs. 

Los que suscriben compran piala 
al 14 p g por mayor. 

J. M. Tuasoo & C.0 

E l almacén de la calle de Anloa
gue n ú m . 3, vende los siguientes efectos que acaba 
de rec ibir por ia fragata R E I N A D E L O S A N G E L E S 
p r e c é d e m e de Cádiz . 

Vino tinto del Priorato á 3 i / i ps. arroba. 
Id. moscatel superior á 8 ps. arroba. 
I d . málaga dulce á 5 ps arroba. 
I d . manzanilla pasada, fina y olorosa é 9 ps. arroba. 
Id jerez seco y amonlillado desde 6 hasta 12 pesos 

arroba. 
I d . Guindas á 8 ps . arroba y * rs . botella. 
I d . embotellados de Jerez do 1 • s?co y amontillado 

á 9 ps. docena y 6 rs. botella. 
I d . id en Cspaua de jerez , moscatel, pajarete, Pedro 

IICOS, Calle de Jólo, en la Casa inmediata al J i m é n e z , Ugrimas, tintilla de Rola y Canarias á 5 rs. 

cuartel de la Seguridad Públicj , se ejecutan i1'0^1'3-., . ... .. c v- , . , , 
. . . . , \ i d . id de manzanil la, málaga y San Vicente a 4 reales 

retratos por un procedimiento eníeramente ]\>0ie\]a, 
nUCVO en Filipinas, ClUe además d^ Ser doble A g u a r d i o i U e d e 3 C g r a d o s á 9 p s . a r r o b a y 5 r s . botalla. 
(ó s^a de dos caras) eslán l.ermélicamonle f ^ t U ^ J l r ^ : ^ ^ ' ¡ m a j u a n a 
cerrádos de manera que se bailan al abrigo do i arroba con casco. 
de Ja humedad que tanto perjudica á lodo! c a ^ o n i s a , í 0 suPer iür catalan é 6 P3- ^ m a j u a n a con 
aquí. RclrahS al DagUerreOlipO, SObre CI Í S - | Anisado corrienta é 4 l / á ps. damajuana de 1 arroba 

sin casco. 
1 icoros da varias clases á 7, 8 y 9 ps. docena de 

botellas,. 
Marrasquino de Zahara á 9 ps. docena de botellas y 

6 rs una. 
Curazao á 4 fs. bolellita. 
Cba iupaña á 9 ps. docena de botellas y 6 rs una . 
Burdeos á 6 ps. decena de botollas. 
Cerveza é 4 ps id . id 
Giüebra legflin)a de Holanda á 9 ps. cajas de 15 fras 

cos dnb'es y 6 rs. frasco. 
Ginebra buena á 7 ps, caja de 15 frascos t a m a ñ o cor

rienle y 5 rs . frasco. 
Garbanzos superioies á 3 ps. arroba. 
Habichuelas á 8 ps. arroba. 
L e n t e j i s á 3 ps. arroba. 
Gtiíi h^ros á 3 ps arroba. 
Cas tañas pilongas á 4 ps. lata do 1 arroba. 
Fideos á 18 rs caja de 1 / i arroba y 10 rs do 1/4. 
Aceite de oli o á 20 rs. botija de 1 / i arroba. 
Chorizo y morcil las ó 20 rs . lata do 1/4 arroba. 
Quesos de bola 6 14 rs . uno 
S a l c h i c h ó n da Marsella á 10 rs. l ibra . 
Manlequilla supeiior á 6 rs l ibra . 
Pasas de Má'aga á 1 i r s . lata de 1/4 arroba. 
Higos de Lepo é 10 r s , lata do 6 l ibras 
Ciruelas pasas á 12 rs. lata da 1/4 arroba. 
Almendras de Valencia á 9 ps arroba y 3 rs . l ibra . 
Dulce da membril lo á 6 rs lata do 2 l ibras. 
Avellanas á 4 ps arroba y 1 peso « a n t a 
Colin des en saín u - r a & 3 ps. barr i l do 1 arroba. 
Encurt idos á 4 y 6 rs . frasco. 
Aceitunas gordales á l 4 rs c u ñ e t e de 1 arroba. 
Orégano y laurel á 2 r s , l ibra 
P i m e n t ó n á 8 rs . l ibra . 

Anchoas ¿ 2 ps cu f í e t e de 1/1 arroba y 3 p s . d e 

tül, papel etc. con cajitas de bujn gusto 
de varios tamaños, acabadas de llegar por 
el vapor. t. 

ALQUILERES. 
Se alquila la casa sita en el Carc-

ñ e r o de san ü a b r i e i , ul costado do la di; los Sres MIMI-
rhacatorre. I.as llaves es tán en la tienda de D. . losó 
V ida l en !a Esco l la , frente á la casa de! ár . A z c é r r a g a , 
quien dará r a z ó n do su "móJico precio, atendido el 
buen sitio 1 

Se alquila en la calle de Palacio 
n ú m . 15 uno bodega giaiide y dos piMitifAis J 

"CUMPRA'S Y VENTAS. 
E l que suscribe, vende los arteíaclos 

que se íabr ican en sus camarines do alfirerids situados 
en S. Pedro Macati , garantizando su buena calidad y 
puestos á la m é r g e n do¡ rio P a s i ¿ eu los sitios de cos-
l u m b i e á los precios siguientes 

Baldosas do 1 • m i l U r , plata. . S 18 2 
Id . do 2.* id . id . . 11 2 

Ladri l los sencillos id i.l . . 5 4 
Id . mayores que el doble id. , id . 11 » 

T e j a s id. id. . . 6 t 
Los comprfdores que los saquen de los camarines 

Alcauciles en aceite S 7 rs lata da 3 l ibras . 
Atún encebollado 6 7 rs . lata do 3 libras. 
Sardinas fritas de la fábrica L \ U O R M K i A § 1 peso 

lata y 4 r s . media. 
Bacalao superior á 23 ps quintal y 6 ps. arroba. 

'Sardinas prensadas a 16 ps. barri l de 1200 y 12 rs 
el ciento. 

A lhucema á 2 ps. arroba y 1 real l i b r a , 

Haciendo presento al públ co. que estos camarines 
no pertenecen íi ninguno de los 22 da dundo la sociedad ' i arroba 
alfarera obtiene sus artefactos 

J o - é M do la O. , 

En la calle Real núm. 7, esquina á 
la üo Palacio, so vende gurehra ífgfi i i i ia Uo uiule.-a de 
2t prados á 8 ps. caja de 15 frascos; anisado superior 
de 2t grados á 6 ps damajuana, m í l a g a superior á 5 ps. 
damajuana; id ecco ¡\ 4 ps damajuana; licores del 
Pueito á 8'ps. ca ja ; piedras grandes lie China do 4 piós 
8 pulgadas de largo 1 pió 5 1/2 pulgadas ancho, medida 

' i inglesa 2 ps. una; un tocador do caoba 80 ps.; una 
Este eslablecimieuto admite encargos do toda o íase j mesa -veUdnr ije uvirmol np^ro 45 p< s 

^ W f ^ M t ^ ^ & t & S I & ^ y ^ m |a KNCDADEftNACION de L l -
estrangeroi como e s p a ñ o l e s , que se venden por m a j o r u, 0:1 Calíe lleal ^ M * " " ^ n ú m 18, so venden las 
y menor. j obras suuiMite. — L a Santa Bib ia, nuevo y viej.. tes-

Tambien tiene este establecimiento de venta, una ¡ l^menl0 con l á m i n a s finas por D F ; Scio, 6 tornos 
ber l ina nueva ó tres por 100 de lujo, carruages , caballos.'0110 48 p s ; Fi losof í i fui-d^mental por 1). J . Balines 4 t. ' tt O peSOS 4- l'ftal^S, C a v a n , 
y (Zinrnlcionps. 3 j cuarto 6 ps ; Kl proioslaniismo por el rni^mo 4 t cuaito CorrilMil-1., d'-'StlC 2 DCSOS llftSla 2 COQ A, 

D Wil l i í l i n I n r L t i m i I lPITjxInr m i l .pS-; L l cyfér,í>'iPí>r ld 1 1 cuarto á ps.; Escritos í 5 - r 
. >T l l l l t l l l l ü d L K M i l l , l l U l d U U r , CUJI postumos por id 1 i . cuarto 2 ps ; Captas á un os- Ca^an, 

permiso de la tuperio i idad, lieno el honor d.! ofrecer j c é p l i c o por id 1 t cuarto 2 ps ; Escritos b^íriéf is 
al p ú b l i c o su cslablocirnienlo situado en la Barraca , ' por id * t. cuarto mayor 4 p< ; T e >lo-ía moral por 
d e t r á s de la fond . de S . Fernando. Los 17 años Lárraga 1 t cuarto 2 ps ; L e y de enjuiciamiento 1 t 
que lleva en esta Capital en el ejercicio de su arlo cuarto 1 peso y 4 rs . ; E l g é n i o del cristianismo por 

Ch toaubriand 1 t f(51io 4 ps.; Mali'de ó Us Cruzadas 
por Madama Coltin 1 t. cuarto 1 peso y 4 rs ; Bibliotoca 
do buena e d u c a c i ó n 1 i octavo 1 poso. 

E n la mi<raa h i y b a r ó m e t r o s aneroidus, tinteros d a } 
loza Y cristal , pesa papeles, papel continuo superior, I 

GlUNDES IÍXISÍSNCIAS A REXLIZAR. 
CAl.I-li I'.EAI. í>fe MANILA ESQUINA A LA DE CABILDO. 

Blanco superior, desde 2 pesos 6 reales, 

constantemenle 6 sa t i s facc ión de sus favorecedores, 
son la mejor garanlia p i r a ofrecer sus servicios con 
entera seguridad y conlianza. S u lar^a osporiencia en 
el oficio de herrador y el estudio quo bu hecho del 
casco de los caballos de esta p'aia en el que se e n 
cuentra mucha diferencia s e g ú n la provincia de donde id. de cartas, id . id. rayadas, sobres, largetas coi! 
proceden, le han convencido que no puedo herrarse cantos dorados y papel para planos. 2 
á todos los caballos de un mismo modo. Al efecto ha » - j • « 

IJara provincias, apro-
pósilo bueno y barato. 

Por 70 pesos en plata so vende un canuage del pais 

procurado tener un d e p ó s i t o de borraduras , que en 
actualidad no . bajan da dos mil pares, fabricadas en 
s u td ler y apropós i to para caballos del pais s e g ú n sus 
cualidades; t e n i é n d o l a s t a m b i é n de Europa de donde 
h a recibido una cantidad considerable de clavos ú n i c o s con pérfi les de plata en mediano eatado, con su pareja 
a p r o p ó j i t o para la d u r a c i ó n de las herraduras . Haciendo de caballos j ó v e n e s y mansos T a m b i é n a'gunos palos 
ol trabajo por si mismo ó en su presencia lo garantiza psra cascos 6 buques é 3 y 4 p iós uno: cuyos objetos 
p o ; superior, sin que se tenga el menor recelo de quo podrán verse de seis á ocho de la m a ñ a n a en S. Jacinto 
se quiebren los cascos de los caballos, cosa muy fácil p o s e s i ó n n ú m . 2 frente á una a / H e a ínrea 6 
5o s fn ru ra t e í a . - t ^ " - 0 - Verdadero conocimiento ( K,| la caJ|c tlc Lucia' llÚni. 0, 

Con esta o c a s i ó n de ofrecerse nuevamente al p ú b l i c o íiev<,,"d.d "n c^1"'"11»0 el1 â «B¿yji¿6 precio. E n la 
c r e e oportuno hacer presente á sus favorecedores que m i s ^ a darán razón 8 
algunos cocheros en lugar de conducir los caballos á I l'alaY 0116110 DOl' lliaVOr V meilOl* 
l a casa del que suscr iba s e g ú n se lo previenen sus se vende a 6 rs . 1/1 cavan plata, en la calle de A n -
« m o s , los llevan a otra parte. Para salvar el inconve- loague h ú m . 46 8 
nienle y evitar disgustos y reconvenciones y t a m b i é n , l ? n i0 ^1,» l A l ^ 
d e s c r é d i t o de su laller, ha determinado dar una papo- . I L , I , d t d i i t U C J O l O , U l l i n i a Casa 
leta que acrediiu q u - e l caballo ó caballos han sido h e r - jupio al puente nuevo que dirije á Tondo, se venden} 
rados en su establocimiento. \tyfÍ c'e 'e'''a 0̂ Zftíj.beiliM grandes y secas á 3 ps, el 

Sitio de la Barraca detrás d é l a fonda de S. Fernando p « H w Y 'alacsanos IIH boncalo á Igual precio en pia la . 
n i o d e octubre d i s o s . - w j u kson *• i En la calle Nueva núm. 27, se vende 

(Juien se nubiese enconirado un m araña A un ..recio m ó d i c o 4 
C h e q u e del Banco |f|l{p|po de Isabel 11, n ú m 9 i í | , 
valor de J 200, dado por D. Manuel P é r e z , y r u b r i 
cado per la E s c r i b a n í a de Hacienda, si se s irve entre-
B a r l ó e n la casa calle de Anloague n ú m . 3, r e c i b i r á 
las pracias ó una £ r a l ¡ l i c a c i o n . 4 

Se avisa para conocimiento del 
p ú b l i c o que la tienda de quincalla de la propiedad 
del chino Amonio Quintana C h u a - C í u i a n g c o . si ia en la 
ca l le de S . Vicente al lado de la de conf i ter ía , la ha c o m 
prado en la cantidad de ^ 4100 por hechura y eferios 
b los da su clase Bar to lomé B a r r e a Jo -Guioco , Y a p - D l i a impresión á p^lte t'B papel de Cartas , 
Tanpco. L u - D i g o o y Faustino « o m o / a ( í 0 \A r n v i e | ^ i ñ k r Á ^ i ñ r , . ,n o « nn 

«I 
ñ o r do anunciar al p ú b l i c o do oslas lMa>. que 
establecido provisionalmenle en casa del S r . Boulhicr , Personas qiIC dOSeOll procurarse al^UQaS, 
plaza S. Gabr ie l , para hacer loda clase de com- las h a l ' a r á ü (lo VCnta CD Cáta imorBí j la á 
postciones de relojes ingleses, franceses v suizos, que 1 '9 r ( l 1 | d i a m h l a B 
nada tendrán que desear por la prontitud, asi como por • »-JCUIjjitir. 

En la calle del Arzobispo núm. 4, 
86 vend-'n dos parejas de eran l i ó l e 2 

Palay bueno y barato por mayor 
y menor se aé'spáclía en la o l i o Nueva núm 2 / . 

Los qne suscriben hacen quincenalmente 

r i R c « K J r r ^ - « T 3 ! ^ ^ ^ L ÚQ la revista mercantil que se publica en 
^ Ja\.BnISChf ̂  V?116 61 h0H' cs'10 P e * k « ¡odas las salida del correo. 
do anunciar al publico do oslas h h u que se na i „ ' , , 

l a garaniia de s u obra. Hamirez y (Jiraudier. 

lleras de venta, desde las 6 Je la mañana 
hasta l is 6 de la t irde. 

Se dá con envase ó saco. 
Se vende también por gantas de las d i 

ferentes cdid.-ules. 

E l antiguo establecimiento en el 
Murallon Vi l la de Cbic lana y el a l m a c é n de la Union 
en el sitio del Uaralillo, junto al cuartel del n ú m 6, 
hay de venta los efectos siguientes á precios sumamente 
m ó d i c o s . 

Latas de conservas de todas clases de carnes y aves 
y pescado, como igualmente de berzas. 

Aceitunas Ro ldó le s en frascos y en c u ñ e t e s . 
Latas de chorizos y morci l las , serranos. 
Cajas de 1/4 arroba de fideos. 
Cajitas de bizcochos con manlequilla de Europa . 
Frascos da frutas de varias clases conservados en 

su jugo. 
Frascos de encurtidos do todas clases de Europa. 
I d . aceitunas partidas al estilo y uso serranos . 
Bolas de queso. 
Jamones de China . 
Buenos parbanzos. 
Avichuelas muy frescas. 
Cajitas de j a b ó n de Europa . 

BEBIDAS. 
Cerveza muy superior por docenas y barri les de 

3 y 4 docenas 
Vino tinto muy superior 
L icores de todas clases de Cádiz y Sevi l la . 
Buena manzanil la 
Anisado superior de Mallorca en gran abundancia . 
Id de id del corriente para el i n d í g e n a . 
Ginebra superior en frascos grandes de 15 e l c a j ó n , 

y cajoncitos de 12 frasquitos do i d . 
Aceite olivo por botijos y botellas. 
Vinagre de yema superior. 
V i n o moscatel pasas por damajuanas y botellas. 
I d . de id. del corriente. 
V i n o jerez superior, id . de id. corriente, por dama

juanas y botellas. 
Aguardiente de uva de Se0, i d . de 28°. 
C o ñ a c del á g u ü a caja de una docena de botellas. 
V ino del R h i n , id . cajas de v i n o S . J u l i á n , vino m á 

laga por barri les ó damajuanas. 
Leña en raja de Subig 
Id járc ia trozada de c á ñ a m o f r a n c é s . 2 

Se lian recibido y se venden en 
el marti lo de F . Barrera , sobres forrados de lienzo 
para cartas y paquetes y papel con oreja, blanco y 
t>zul muy bueao para cat las . 

Hamémm m lii •••IMIIIIWIIIIIIÉÍBWII 

Villa de París, 
l - M E R E S A M E . 

L a s elegantes toscanas ó sean botilas e s p a ñ o l a s y 
francesas desda este dia sufr irán la gran rebaja, |a, 
de charol y e lás t i co 8 rs. menos el par, las de charo| 
con chagrin y e l á s t i c o 4 r s . y las de charol y rusel 4 rs. 
con esta gran rebaja se puede asegurar que ni |0, 
chinos macanistas pueden darlos á ese precio apesaj 
d e su gran e c t n m í a . 2 

Botica de D. Jacobo Zobel 
Manila. 

EXPECTORANTE DEL DR. JAYNE. 
L a s c u i a s que está haciendo todos los dias esta preJ 

ciosa p r e p a r a c i ó n son las mas prodigiosas que jainij 
se han visto. Todos los que la han tomado ó a d m i n í s . 
irado á otros para asmas, loses, sangre por la boca 
los ferina, anginas, «croup.t (asi l laman los ingleses 
y franceses á una in f lamac ión de la Iraquiarteria que 
es muy fatal á los n iños en la A m é r i c a del Norte), liáis 
p l e u r e s í a c r ó n i c a , ronqueras, dolores en el pecho' 
cuando el pecho estj dolorido, dificultad de respirar) 
y para todas las enfermedades del pecho y de los pu l , 
mones ,—dan teslimonio de la eficacia de esta medicina. 
E l bronquil is (inllamacion de los bronquios,) que i 
Unios lleva ¿ la sepultura, y que muchos lo equivocan 
con la tisis, cede siempre é este remedio. Los sinlomas 
ordinarios de esta enfermedid son tos, los pulmonesj 
ó el pecho doloridos, ronquera, dificultad de respirar, 
asma, hét i ca ó calentura lenta, espectoraciones dg 
flema ó materia, y algunas veces de sangre. E s una 
in f lamac ión de aquella membrana sú l i l que cubre lo 
inle i ior de los vasos a é r e o s . Este remedio obra osc i 
lando una especloracion suave y sin fatiga: la los y 
el dolor cesan, se quita la in f lamac ión , se qui la la ca
lentura, y la i ura es pronto y segura. 

E l asma la cura siempre, y con dos ó tres buenas 
dós i s se cura el croup ( inf lamación de la traquea), enj 
menos de una hora. 

L a violencia de la los ferina ceda muy pronto. 5 la 
eficacia de este espectoranio. M u c h í s i m o s h é t i c o s que 
estaban ya desauciados han recobrado enteramente su 
salud. 

E n una palabra, para las enfermedades del p u l m ó n 
no se ha conocido hasta ahora remedio mas c iar lo y 
mas eficaz. 

E n casos de p l e u r e s í a , inflamaciones del pu'mon 6 
reumatismo agudo incipientes, se deben tomar dósis 
bastante fuertes para oscilar algunas n á u s e a s ; b nú 
sudar al enfermo y cor lará el mal do su origen. En1 
estos casos, se tomará el espectorante al tiempo de 
acosiarse, y se arropará bien el enfenn^ 

En los almacenes LA CIUDAD DE 
M A N I L A , Escoltn., se acaban do recibir de Par í s ío» 
e'egantisim's y bien e lab'ecidos electos siguientes: 

Vara adorno de iglesia arañas tjdo de cristal tallado 
fino, asi corno de bronce con flores de cristales de co
lores de sorprendente efecto, de 8 a 24 virinas — A l b o r 
tantes de 1 á 4 virinas quo hacen juego •—Candeleros, 
candelabros y blandones.—Estatuas da t a m a ñ o naluraí 
para capillas y laterales, invlandoel marmol blanco s e g ú n 
las mejores obras maestras de Europa .—Harmoniu n da 
todas dimensiones para coro y salones —Organo grande 
para ¡ ¡¿les ia .—Cil indros de c i g ü e ñ a da muchas tocata» 
con misa entera —Sacras para s l t i r e s . — V i a - c r u c i s com
pletos de pintura sobro lienzo —Alfombras, 
j Pianos superiores de 7 octavas, con propiedades en 
c o n s e r v a c i ó n para estos cl imas —Cil indros da cuerda 
superiores da 6, 8, 10 y 12 tocatas—Instrumentos de 
m ú s i c a superiores da cil indros y de r o t a c i ó n , lejitimos 
de la casa Adolphe ¿ a x Par ia .—Entre ellos hay un sax-
horn bajo gravísimo de una octava mas baja de cuanto 
ha venido hasta ahora.—-Espejos do medio cuerpo y 
cuerpo entero magní f i cos con marco dorado—Medallones 
y cuadros con marco negro y dorado, con lindas pinturas 
y fotografías da santos, de vistas y p e r s o n a j e s . — L á m 
paras coleantes con pantallas de porcelana. 

Elegantísimos muebles de cioba: sa lón estilo moderno 
y L u i s X V , á saber: Mesas veladores de sala con sobre 
de m á r m o l blanco —Consolas de estantes.— Mesas de 
escritorio para s e ñ o r a s . — A p a r a d o r e s con espejo da 
cuerpo en loro .—Alacenas—Mesas e l i s l icas para co-, 
medor.—Mesas cos tureros—Mesas de noche .—Toca
d o r e s . — C ó m o d a s para s e ñ o r a s y caballeros —Mesas de' 
i r e s i l l o — ¡ l a n q u i l o s de tornillo para piano.—Bidets 
S i l l ' r i a , butacas, gofas, camas de narra y otras, buena* 
madera» del pais y da esmerada c o n s t r u c c i ó n . 

A r m a z m e s do cobre dorado pMa cortinas de vern 
lana con sus clavos romanos y adherenles;—Cahastillos 
de alambre pintado y dorado cou dures or i i í ic ia les 
para sobremesa y colgantes —Caballos m e c á n i c o s y 
p'siolas a tmos fér i cas para n i ñ o s . — L a v a t i v a s da ban-
quito, de uso c ó m r d o y do fácil conservac'on. 

Barómetros aneroides —Larga-v is tas y gemelos para 
mir .—Microscopios p e r f e c c i o n a d o s . — E s t e r e ó s c o p o s con 
l á m i n a s . 

E s c r i b a n í a s —Porta-tabacos - -Chufletas .—Pal i l leras y 
bandejillas todo do Ruoltz.—Vaji l la de loza blanca y 
azul — L i c o r e r a s y poncheras de cristal tall ido. 9 

Manuel Rodríguez, maestro sastre, 
que vivia c a ü e do S . Juan de L e t r a n . ha traspasado 
su obrador calle Real de Manila n ú m . 25, donde se en
cuentra merino f rancés de varios colores y úl t ima moda; 
rasos franceses de una vara de ancho; id. do tres 
cuartas y otras varias clases de g é n e r o s a precios 
arreglados. : 

El que suscribe lia recibido por la 
R E I N A L)E L O S A N G K L E s , ricos vinos da j e i e z y mos
catel en barriles de 4 1/á arroba y se venda por bar
ri l ó por damajuanas si el comprador las trae. 

Juan M u ñ o z . 2 

Calle de S. Vicente nún. 2: por 
ausentarse el quo suscribe , vende un canuugo con 
pareja y 'dos pares de guarniciones en doscientos cin-1 
cuenta pesos. Antonio Mariin Robledo. 

Fonda Francesa. 
liecibido ñllimamente. 

3C0 cajas de j inebra do 15 frascos cada caja, sa 
vende al depós i to ó al consumo s e g ú n d e s é e el cein* 
prador. 

Calle de la Barraca n ú m 4. G . . D u b o s l . l l 

D U L C E D E P A R Í S . 
l ia llegado via del Istmo una partida da dulces fraD' 

ceses en cajitas de mucho lujo de diferentes clases, ífl 
venden en el a l m a c é n del Ancla en la Hscolla. -

T E A T R O T A G A L O 
DE TONDO. 

Para el domio^o 24 del corrienle, á las 
side en punto de la roche, se pondrá cl1 
escena la 2.a parle de la grao tragedia) 
titulada: 

EL REY Y1LLALCA DE TRUEL. 
Dando fin con el gtaii dúo del Barbero & 

Sevilla y bailes nacionales. 
Los billetes se despachan en el almacou 

del Oriente puente de Binondo y el domicc0 
eji el teatro. 

.MANILA: 
I m p r o n t a de R a m i r e z y O i r a u d i c r , E d i t o r e s 
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